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SITUAÇÃO NO ZAIRE

1. Descoberta dos corpos dos 4 Irmãos as​sassinados.

Quinta-feira, 14 de novembro, os Irmãos de Nyangezi nos comunicaram terem conseguido res​gatar os corpos dos 4 Irmãos assassinados em Bugobe. Na mesma tarde, transladaram-nos a Nyangezi, a uns 50 km, para dar-lhes sepultura cris​tã. Foram enterrados no mesmo local.

No comunicado feito no mesmo dia, em Roma e na Espanha, o Ir. Benito, S.G., explicava não ter sido possível, em circunstâncias tão calamitosas, repatriar os corpos à Espanha, contrariamente àquilo que esperavam as autoridades espanholas e as fa​mílias dos Irmãos. Ninguém em Bukavu podia auto​rizar essa transladação. Além dessas dificuldades, havia outro motivo, sobre o qual se falou às famílias para que os Irmãos fossem enterrados no Zaire: o povo quer que permaneçam ali como testemunho do compromisso total que esses Irmãos tomaram com o povo e com a Igreja da região dos Grandes Lagos.

Agora já está claro, segundo o depoimento de testemunhas, que os Irmãos foram mortos, na resi​dência, por "milícias interhamwe", pelas 8 horas da noite de 31 de outubro. No dia 1° de novembro, a gente do povoado - devido aos disparos ouvidos na noite anterior e por ter visto alguns do grupo armado vestir as roupas dos Irmãos-deduziu que os religi​osos haviam sido assassinados.

No último domingo, o Vigário Geral de Bukavu e grande número de religiosos se uniram à comuni​dade de Nyangezi para celebrar uma missa pelos mortos.

No sábado passado, houve duas missas solenes, uma em Valladolid, e outra em Burgos, com a presença do Ir. Superior Geral e de três Conselhei​ros Gerais, de autoridades civis e religiosas, das famílias dos defuntos e de muitos Irmãos e amigos de toda a Espanha.

1. As outras comunidades maristas da Les​te zairense.

GOMA: permanecem ali 4 Irmãos: Esteban Ortega e José Luis Martínez (de Madri), Lino Soriani (da Itália) e Marcellin Duyck (da Bélgica). Os Irmãos estão pessoalmente empenhados na distribuição da ajuda humanitária, assessorados por estudantes maiores. Embora não tenhamos contato direto com eles, soubemos, por informações radiofônicas indiretas, que estão bastante bem. É a segunda vez que, em Goma, assistem à passagem de multidões de refugiados: em julho de 1994, fugiam do Ruanda, e agora voltam a ele.

BOBANDANA: há 4 Irmãos: Valentin Djawu e René M'Mumba (do Zaire), Giorgio Bigotto (da Itália) e André Vanhalst (da Bélgica). Nos últimos 10 dias houve, nas instalações da missão, outros 20 religio​sos fugidos de Goma ou das montanhas vizinhas. Os Irmãos estão sobrecarregados de trabalho no atendimento dos refugiados que chegam, devendo alojá-los em todos os edifícios disponíveis, escolas e outros. Diferentemente do que ocorreu no início do ano, agora não há tendas de plástico para aco​lher os milhares de refugiados em Bobandana. Es​casseiam dramaticamente alimentos, remédios e água. No fim da semana passada, um grupo de sol​dados italianos conseguiu chegar lá e retirar os reli​giosos refugiados. Os Irmãos decidiram permane​cer. Ainda não há comunicação rodoviária com Goma, por onde poderia chegar o socorro à comu​nidade marista e aos muitos refugiados que ali se encontram.

BUKAVU: agora há 5 Irmãos na comunidade: Daniel Besana, Cyrille Minida, Médard Lusuma e Henri Bashizi, todos estudantes zairenses, e Paul Rossignon, da Bélgica. Por ter sido fechada a Uni​versidade local e diante da insegurança geral na ci​dade, estão pensando que decisão tomar.

Há 2 Irmãos idosos da comunidade de Nyangezi que estão no centro de refugiados dos je​suítas, esperando ser retirados, junto com outros religiosos: são os Irmãos Césaire Alvoet (da Bélgi​ca) e Jesús Llamas (de Leão). Há 7 dias que estão lá, apesar dos esforços dos respectivos embaixa​dores em Kigali. Espera-se que a fronteira zairense se abra nos próximos dias.

NYANGEZI: há 5 Irmãos: Pedro Arrondo e José Martín Descarga (Madri), Élie Blomme (Bélgica), Jean Claude Lukuli e Émery Yaolema (do Zaire). Muita gente que havia fugido, há duas semanas, quando as forças rebeldes ocuparam a região, agora está voltando.

KISANGANI: os 5 Irmãos que lá estão residem em 2 locais. Em Chololo, na escola secundária, es​tão Sebastien Chupa (Zaire), Marino Primiceri (Bél​gica) e Feliciano Refoyo (Madri). No postulado pró​ximo estão: Justi Masandi e Honoré Dhesa (Zaire), com 11 postulantes. Na semana passada, a cidade sofreu devido à revolta dos soldados zairenses, indisciplinados e enfurecidos, e de outros elemen​tos que vieram de Bukavu, depois de uma épica caminhada de uns 600 km. Nossa escola viu-se en​volvida em alguns incidentes com essas tropas. A cidade transformou-se em ponto de distribuição de ajuda humanitária destinada aos grupos de refugia​dos no Leste do Zaire, nos arredores de Burundi. A escola fechou na semana passada, mas já reabriu.

Não levando em conta a ansiedade criada por revoltas generalizadas na cidade de Kinshasa, as 2 comunidades da capital estão bastante bem. O co​légio de Binza deu aula quase todos os dias, mes​mo sem a presença de todos os alunos. As Univer​sidades voltaram à normalidade. O mesmo ocorreu em Kindu, onde a escola continua as aulas, apesar dos problemas da cidade.

Preocupa-nos gravemente a situação de 2 Ir​mãos zairenses.

Em Roma estamos em contato regular com os Irmãos que se encontram em todas essas co​munidades. Preparamos um boletim informativo di​ário que enviamos aos Provinciais mais diretamente interessados e, através deles, às famílias dos Ir​mãos.
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